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Ap1·0;,·i111a-se a época tão ,·eceada dos 

estuda,ites e tão pejada de szirp,·esas e de 
do,·es, da verificação do ap1·oveitan·ze1zto dos 
estu(los. E'' pois, opportzltlO que se i,zsista 
nas g,·a,zdes va1ztagP.1zs, já ,zão · discutiveis 
do p,·oce:;so clia11zado dos testes, pa,·tt avalia~ 
ção íla capacidade .,,,e,ztal e do ap,·oveitamen­
to dos disci,oulos e dos ca,zdidatos ás escolas. 
Mtt /to convenie,zte se nos ofig1,ra qzte as au­
to,·tdades f ede,·aes, de que depe1zde o e,zsino 
seczlndario, estude1tz a substituição, por este 
p,·ocesso 11zoderno, segu,·o, efflcaz, ílo antigo 
exame de longas p1·ovas pa'avrosas. desti-
nadas a ser lidas por alto. ' 

Ha ai,zda alg111zs qua são cont,·a e ap,·e· 
se1zta,1z exe1nplos frisa,ttes de de.r;.acerto nos 
.fu1garne,ztos. Taes adve,·sa,·ios p1·ocede1n, 
porém coffzo al_q,,em qz,e queira ser co,ztra 
o sg.çtema 11zetrico d'e ci11,at : · 'parece ,,zz,ito 
bom, nias vocês dizem qz,e o kilo tenz mil 
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' _q,·a11tlJtas e aqui está lllll kilo de ca,:,ze'. vi,z-

da ílo açougue, COlll oitocetztas gra11z111as''. :. 
Ne1zft11·m_ p,·oce,çso :,erá b'oin por :-'~í só, 

co11tra a 1·11·zndade do·s l~ome,zs quê o aplica­
renz. A technica mais segura _de chintíca na_'o 
110s. revela,·á a natu,·eza rzeni a · qua11tí.lade 
de uma substa1;cía presente em Ullt corpo·; se 
a aplica1·e1n deficz'.enteme,zte . . , · 

Na escola prima·,·ia ,ião · fta 1zega:r· qu;e 
esse processo de ve,·ifir::ação vae dt.indo -0pti-
1nos· ,·esultados, o q11e · co111eçou ti -succeder, 
natt./,ralmente, · depois de pas-sa·do O· 'per iodo 
hesitant~ do i,zioio_ de sua applicação. 

U,na das melhores opportuizidade.s pãra 
e,zsaiar sua efficacia se,·ia o exame de ad-
11iissão aos estabeleci111entos de · ensino s~-

I cu1zd~1·io, pr(7zcipaln1e1zte depois que já n~-0 
co,zstzttze ,zovzdade de faze,· pasmar 011 pef­
trz,·bar .ºs c~ndt:~atos, pois _seu uso nas escq· 
las . primarias Ja . . ,;e vo.m fazendo ha alguw,s 
an, o · · · · · · · ' Z S • .. .. r· , 1 •••• • .• ~- - !, 
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A PROVA DE DEZEMBRO 
1 

TESTES E PROGRAMAS 

A proximi,d11de da realização das pro- j O ilustre diretor do Departamento de 
.vas de proinoção, nas escolas primarias, 1<: ! ucação, com louva vel intenção, procurou 
to;rna oportuna a len1brança de incluir-se , saber a opinião de seus auxiliares sobre 
nas listas de alunos a declaração de serem <J s 11ovos programas de ensino e sobre as 
eles promovi veis ou não á serie superior~ provas de reciassi:ficação e de promoção. 

Fica dessa fórma consignada a opi- . Es~amos ,certos que a opinião da qua-
nião do professor, resultante du:::1a obser. s1 to_tal1dade e favorave: . ~os programas 
vação sistematica da capacidade de .:ada a~ua1s, de grandes poss1b1l1dades pedago· 
a.Iuno, tornando muito mais perfeito O re· g1cas, favorecendo grandemente a reno,·a· 
sultado apurado nos testes. çã? do~ meto dos e processos no ensino 

~1r1mar10. 
E' claro· que essa observação pessoal Os de Linguagem e Matematica~ feitos 

está sujeita ª falhas e por isso mesmo de- ·sob a orientação da ilustre superintenden­
vem ser submetido~ ás prov_as. todos os te d. Maria dos Reis Campos, ha muito fo­
alunos, mesmo os i mpromovi veis· ram consagrados como trabalhos relevan-

Dado p,1rém o precedente, tantas ve- tes, dos que mais honram a nossa biblio-
zes verificado, desses alunos obterem nu- grafia educacional. • 
mero de pontos sufi~iente para promoçã~, Os de Ciencias.' Sociais e de Ciencias, 
seria de todo ~onveníent.e q.ue se determ_i- sob a direção da competente p1ofessora d, 
nasse para os 1mpromov1ve1s um score mais Ignacía G11imarães, são igualmente exce­
r(goroso, diferente ?º _que fôsse estabele- lentes, facilitando ao professorado uma se· 
c1do para os promov1ve1s. gura diretriz para o desempenho Ga sua 
· Dessa fórma o sistema ficaria aperfei- missão. . 
çoado, proporcionandci aos professores uma Quanto ás provas é tambem provavel 
excelente ocasião de cooperarem para a que seja a maioria favoravel ao sistema 
formação de turmas mais homogeneas, no atual, p~is o teste tem oferecido algumas 

. proximo ano letivo. vantagens sobre o3 sistemas anterio-
Aliás, no ano passado, se anotou nas res, feitas naturalmente as modificações 

listas quais os promovíveis e impromovi- que a pratica tem sugerido, principalmen­
veis não. se determinando porem scores di- te na confecção das questões e na distri· 
fere~tes, o que impossibilitou verificar-se;[ buiçã.o dos pontos e do t~mpo destinado ás 
as vantagens- dessa sugestão. respostas,-;-N. 

' • ', ' •, 
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1 Oe conformidade com o acordo estabelecido entre a Diretoria, de Edu-
cação e a Admi11istração desta revista, todos os diretores d.e grupos escolare,s, 
escolas primarias e cu,rsos populares noturnos receberão um exemplar de cada 
numero d'«A Escola Primaria", o qual deverão conservar na «Biblioteca Escolar»,. 
como propried.ade do estabelecimento que dirigem. 

N. da Red. 
''1),------·-- ---- - ----·- --------- ----- - - - - ---- - - (".J 
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do interesses pess6aes, num belo exemplo 
de otimismo e entusiasmo dedicou-se com 
amor á causa da instrução. Desinteressa­
da e simples - todos os caracteres real­
me~te grandes perma11ecem simples-n~o 

Sai1dação f eita pela professora sabia que nesse voluntario desprendimen­
Flora Nobre á illustre Superin- to de si mesma, sem o presentir, prepa­
te,zdente das Escolas Expe,·imetz- rava seus laureis e vitorias. 

. taes . As gerações de hoje, em parte de-
ve~-lhe o nivel de cultur.a que atingiram, 

Na vida atual, vida turbilhonante em pois o s~u exemplo tem formado novas 
que se chocam os mais ambiciososideaes, educadoras que a tiveram como guia fir­
inutili sam-se belas personalidades . num:i me para a orientação das suas proprias 
falsa concepção de nobreza e superiorida- atitudes, no proiongamento' de educar a 
de. Tudo é sacrificado na conquista do mocidade que st1rge. 
melhor e o melhor é para elas-persona- Quando a escola se resentia de uma 
!idades falhas-tornarem-se notadas seja estagnação perniciosá e a obediencia e o 
porque meio fôr, tudo inutilisando ao conformismo exerciam a sua ação nefasta 
prazer de uma exterioridade brilhante e no meio escolar; quando os tradicionalis­
A tas mantinham a sua teoria sobre o direi oca. 

Ignoram que haja outra concepção to absoluto dos paes e do educador sobre 
da vida e lutam por uma gloria falaz e a criança; qua11do o proprio meio docen­
transitoria. Ignoram que muitas creatu- te se resentia de opressão rotinaria, idéas 
ras se elevam pela simplicidade, siniplici- novas se levantaram numa natural reação 
dade de gostos e costumes, sir,,plicidade contra o meio antagonista, numa natural 
de coração. reação em defesa dos direiros de liberda-

E que esta simplicidáde é a maior de 
1
e pensamento. 

das nobrezas, a maior das forças, que aí E apoiando essas idéas combatidas 
está o segredo de sua ascendencia sobre pelo poder de acomodação do 111eió opres­
os demais. São creaturas simples que não sivo, em que se formavam os educadores 
buscam elevar-se insurgindo·se contra o de então, personalidades de real valor lu­
árduo inicio da realisação de seus ideaes. taram denodadamente, conseguindo im-

Elas sabem que a força vem· pelas pla11tal·as e tornai-as vitoriosas. E venceu 
raizes e se conseguem ele.var-se, orgu- um direito até então desconhecido : o di­
lham-se mais do ponto de partida que do reito da criança em face da familia e da 
ponto de chegada. Vivem pelo espirito e sociedade. 
para o espirito e sobem sem saber que su- E por esse direito trabalhou D. Ar­
biram e crescem sem conhecer a propria teobella frederico, num descortinio per-
grandeza. . feito da verdadeira educação. 

Entre essas individualidades de escol, Hoje vêm os tradicionalistas que os 
está a nossa bôa amiga e d.d. Superinten- educadores modernos até então conside­
dente D. A~teobella frederico. r ados por _ eles verdadeiros demolidores, 

. Ela dedicou toda a sua vida, vida he- 1 conseguiram concretisar o milagre da re­
ro1c! de batalhadora incansavel, insensi-

1 
surreição no meio escclar, com a creação 

vel as galas do rtnome, norteada apenas da Escola Nova, a verdadeira escola do 
por um ideal que conseguiu brilhan'temen- verdadeiro educador. Mas ' não viemos 
te realisar, á nobre causa da instrução. aqui para discutir correntes educaciona.es. 

lnic1ando- se mt1ito cêdo no Magiste-11 Cordialmente reunidos rendemos prei-
rio, a ele dedicou todo o seu esforço e to ao nJerito e ao valor dessa personali­
entusiasmo e dentro da mocidade, consi- , d ade excepcional que é D. Arteobella 
derando-a, não como uma idade destinada I frederico, que acreditando na vida e no 
por Deus ao prazer e á inconsequencia, seu labor fecundo, por seus dotes cie ca­
mas como um tempo q~e a virtude con- rater, suas qualidades de perseverança, sua 
sagra ao estudo e á aplicação; abandonan- bondade, sua tolerancia, nunca compreen-

' 
• 

' 
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dett a vida separada da 
que se uniu ao todo e 
orientando com o seu 
destinos anonimos que 
cerão. 

i ' 

felicidade alheia, 
cor11 ele marcha 

exemolo, ouºtros 
mais tarde flores-

Dela poderiarnos dizer como Wa­
gner, em seu livro «Valor> : Seu coração 
é como o grão . de trigo que dormita sob 
os sulcos profundos da terra e alegra-se ao 
pensar que ele resume a fadiga do agri­
cultor e o s'ol de Deus; que ele será o pão 
do porvir do <l(Ual é hoje apenas a espe­
rança. Associ;-se livremente ao seu desti­
no, cumprindo-o com amor através da· ger­
minação, da florescencia e da madureza, 
até mesmo 11a trituração sob a pedra do 
moinho. 

Assim D. Arteobella. Assim o seu 
esforço, a sua bondade, sua inteligencia e 

· acima de tt1do st1a simplicidade jnconfun­
divel. A nós, educadoras que iniciamos a 
nobre n1issão, seja o seu exemplo o ideal 
a atingir, na certeza de que se o alcançar-

. mos, não só seremos felizes, mas semea­
- doras de felicidade. 

• 

1 
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colheita. de conhecimentos historicos. Da 
mestna forma, sob ponto de vista geo­
graphico se podem fazt:r excursões. N es­
te t'.aso, como é facil concluir mais fir-

, . ' 
mes serão os conhecimentos colhidos. 
Além das diversas sciencias que requerem 
a praticas das excursões, essas nos são 
uteis tambem no que diz respeito á cultu­
ra physic.1. e espiritu2.l· Os 'diversos obsta­
culos que se nos apresentam em geral nas 
excursões, como a marcha que fazemos e 
outras tantas crusas que, para vencer pre­
sisamos de u111 relativo esforç11, constitu­
em u,in optimo execício que muito concorre 
para o nosso desenvolvimento pbysico, 

Igualmente, para que possamoc ven­
cer estes obstaculos, precisam<is ser im­
pulsionados por 111na voataue t:ir1ne, isto 
é, não devem<lS U<lS dar por vencidos de­
ante de qualquer difficuldade que por 
vet1tura venha a surgir 11a ma:-cba que 
fazemos. , 

Assim é que, de certo mod,o, as excur­
sões concórrem para a educação da 'von­
tade, E: Lie grande i m portan.ci,L salientar 
a utilidade de se excursionar, no tocante 
á pureza do ar, nos lugares qt1e sempre 

• 
___ / __ ....,___ J ·1· . --------· se utt 1zanr na pratica desse verdadeiro 

' esporte. 
(jO(DO De facto, sendll e1n geral escoll1idos 

• 

excursões 
t·a(jtor 

á 11ato1·ezi1 
edtl(jatiV4> 

os lt1gares proximos ás mattas, ahi l1a 
, ' 

semilre maior percentag·em de oxygenio, .o 

' 
que t ·>rna o ar m,1is util á respiração. 

Bem pouca tem sido a preoccupação Embora em alguns casos a utilidade das 
dos mestres em salientar aos seus discipu- · escursões não se apresen'te de mo1nento 
los () va_lor educ_a_tivo ria.,, excursões. Em- a sua real-ização é 1101 factor ímportant~ 
boréL seJa,m prov~itosa~ para _quem as taz, na aquisição de co11hecíme11tos que a qual­
parece, · a pr1me1ra vista. nao serem de J quer hora nos possam ser uteis. 
grande utilidade pois que só pod~riaL? ter Entretanto, áquelles que as fazem 
um valor real para aqt1elles sc1ent1stas como complemento do estudo de uma sci­
que, especialistas em ?etemioado assL1mpto,. encia na'turalistica, isto é, áquelles qtte 
pudessem buscar, d1rectamente em suas buscam directamente nas excursões o ma­
exc11rsões o rn ,1terial de estudo. E' engano. terial pro~rio a determiuade, estuclo., a 
A~ e~c~rsões trazeµi · proveito não só aos utilidadf! das excursões se apresenta imme­
pr1nc1p1antes como aos gra 11 des mestres. diatamente. Não só neste caso, como nos 
O estudante d·~ qualr1uer serie do curso âe demais, as excursões tem urn valor ed1J-

. humanidades tem necessiaade de excttrcio- cativo ·especial. ' 
• 

'nar porque, assim, terá occ,1sião de in ves- .A. topoe-rapbia a veueta,.ão e1 em fim 
\ t' d' = , b .. ' ' 1gar 1versas cot:sas qLte de outro modo o aspecto geral ficam sendo conhecidol;' 

não lhe seria possível. Deste ha muito o que constitue mais uma parcela de sa~ 
tempo as excursões são feitas \1 isando a ber. ' 
acq_uisição de conheci1?antos nã_o s? his· O botauico, o pbysiologista, etc ... , 
to'.1-:~s como geograpb1c_os. Asstm e qu~ não emcoutram o seu campo de estudo 
pr1nc1palmente · no Oriente nurnerosas ~ó mente 11ós laboratorios. Nestes, · elles se 
excur,,ões se fizeram, -ten clo-se em vista a es pecializam em conhecimentos muito 

• ' • 
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elevados, estudam detalhes anatomicos, o 
-que difficilmente poderia ser _feito nou­
tros lugares. MY-s, nas excursões, elles se 
inteiram acerca do chabitat», do «modus 
vivendi» dos seres da região visitada, 
-conhecimentos es!':es que, muitas vezes, 
podem auxiliai-os no estudo de diversos 
phenomenos, alterações morphologicas 
que poderão ser consequencia da acção do 
meio. Muitas vezes a escolha de um lu­
gar proprio paJa se visitar constitue diffi­
-cil problema a resalver. 

Para muitos desses lugares os meios 

TRES. PALAVRINHAS . . ' . 
' 

Ethiope-Esta palavra, que está ago­
·ra de modà, graças á guerra italo-abissinica, 
não pode legitimamente apresentar duvida 
quanto á accentuação : é proparoxytona. 

Pronuncia-se, pois, etí-ope. Existem, po· 
rém, parallelamente, duas formas tambem le­
gitimas, com acento tonico sobre a syllaba o. 
São ethiópio e ethiópico. · 

\ 

de transportes são escassos. Neste caso, Tamisa-Hesitam alguns, si devam di­
,essa difficuldade será facilmente solucio- zer Tâmisa ou 'famísa, entretanto não vejo 
nada, se se reunir um grupo de pessoas razão para tal, pois a for.ma latina era 'fá­
para levar a cabo a excursão porque, mesis ou Támesa, e só poderíamos ter em 
.assim, em meio de conversas o tempo portuguez 'fámisa. 
passa sem se perceber, custando . a appa- , 
~ecer a fadiga. Zangão-Já tive occasião de dizer no 

No Distrlcto Federal existem lugares volume publicado de Tres Palavrinhas qi10 
bastante pictorescos cuja visita nos pode zángam é a prosodia correc.ta, mas que se vae 
trazer uteis conhecimentos. O Jardim Bo- obliterando. Pouquíssimas são as pa,lavras não 
tanico, o Alto da Bôa Vista, o Sumaré, oxytonas, das que se escrevem com o ditcin­
a Cascatinha da Tijuca, a Qúinta da Bôa go ão final : zângão, lodão, orphão, ouregão 
Vista, a repreza dos Ciganos e a do Rio Otl oregão, rabão (esta ultima equivalente de 
-Grande, ambas em Jacarépaguá, s.ão luga:.. rabano), as quaes se devem pronunciar zán­
res de facil accesso, pictorescos, e que gam, lódam, órfam, ourégaÍn, rábam. 
poderão · nos proporcionar não só materi- Dahi vem a extranheza que alguns en• 
aes de estudo como tambem horas agra- cont1·am qu_ando lêem que o plural de zangi1o 
-da veis íi-º contemplar as íindas paisage!fs é zangãos, o de lodão é lodãos. e assim por 
,que se nos offerecem. deante. 

E' pois, pelas utilidades das excur- Creio que a prosodia zángam ninguem 
·sõe!';, razoavel que dispendamos dias de terá poder de restituir. Nem quando se trate 
folga para visitarmos esses diversos luga- do macho da abelha, nem quando do agente 
res tão pictorescos que deviam ser conbe- de corretor da praça, dirá -alguem outra coi­
cidos por tódos e, em particular, pelo estu- sa que não seja zangão, com accento na ul­
dante. Seria de desejar mesÍno que a pra- tima sylla~a. ~or outro lado, ninguem hesi­
tica das excursões constituisse uma parte ta na p1·on11nc1a de orplião. 
do programma de ensino pois, como já se, ~a, em _todo caso, alguma coisa que se 
viu, o valor educativo que têm, alliado a poderia tentar, a~m de , salvar pelo menos a 
·outras vantagens, melhor poderiam for~ar prosodia das outras, e é escrever c'om am a 
a mocidade, physica, intelectual e, de syllaba final de todas : · orpham, Iodam, rabam, 
-certo modo, moralmente. ou1·egam. 

' 
, P,·óf. r.,avie1· de .8ritto MESTRE-ESCOLA. 
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Oraçij,o proferida · na Escola Getulio 
Vargas pela professor·a .Maria do Uar­
mo ,Vidigat Pereira das Neves, superin­
tendente da 14ª circunscrição de Educa-

ção Elementar ( Rural) . 
-
• Crianças: 

.t,,, Associação Brasileira de Educação, nu­
cleo ,onde se c.o,ngrega1n -educado:i;es de to­
do o nosso querido Brasil, e ond,e são 
recebidos ,os h,o,mens de todas as terras- -
pioneir,os d-e formosos ideaes-im·poz-me a 
agra•davel tar-efa <l'e vos falar aos c•Jirações. 

Que vos poderei dizer, 1neninos, nesta 
luminosa semana · ,oonsagrada á An1erica, :­

' de seus hom,ens, <fe suas terras, de seus en·­
cantos naturaes e riquezas sem ' par, de 

, suas glorias e de suas esperanç~s - terra 
1noça e d·a,divósa - que as vossas dedi­
oadas professoras não, vos t,enham, muitas 
vezes, r,epetido? · 

Que vos poder,ei, tambem, falar, acerca 
dessa grande .,patria c•ommum· formada pe· 
los p.ov,os de tod'os os oontinentes, · ,que vi­
vem á luz de uib: mesmo sol, regid:os p:e:-

• 
las mes·mas leis universaes, unidos por es-
sas mesm·as aguas profundas d:os ooeanos 
mysteriosos que parecem $epara-loo, e ·cuja 
historia, lendas, -e victorias não vos ha­
jam relembrado? 

Crianças! A patria é 'toda a 1humanidade; 
cousa que se estende pai·a além d'as fron­
teiras ,e · dos n1ares que 

I 
separam· ,as terras: 

é esse ascendrado seribimento de amôr fra­
terno que faz vibrar, en1 cada ,um· de nós, 
o cor.ação, ao soffrimento de o,utros -,povos. 
O amôr da patria é esse lam·pejo ,divino de 
fraternidade universal que agita a alma das 
nações ,e ~rêa os l1eróes. · 

.El, aquelles, que assim não estrem1ecerem 
nos anceios de~se amôr, que se apegarem 
á ideia egoística de um .· patriotism·o, lim'i 4 

tado, indifferentes á sorte e ás gloa:ias de 
outr,os povos - eternos a1nbiciosos :dos 
thesour,os alheios, - não se póde1n con­
siderar ainda civilizados, porque lhes falta 
a consciencia collectiva, que se reve1a em 
todas as peregrinações -da existencia, qu,er 
na solidariedade nas horas sadias .de en­
thusiasmo, quer 110s ·momentos so1nbrios do 

desespero. 
· Meninos! São nossas todas as patrias, 

• 

- 1 

• 

1 

' 

• 

1 

' 

• • 
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·desde que a ellas nos vinculem laços in­
dissoluveis de sangue, de pai·entesoo, de, 
a~izade, de inte1·esses comm-erciaes, de tra· 
óalho, de espirita e de gratidão. . 

Vós, orianças, que constituis a nova ge• 
ração, aquP;lla que ha de conduzir .. ,os des-· 
tinós do Jlrasil de a111anhã, adquiri forças 
m.oraes p;i.ra realizar a grande ob1·a aa _paz 
que tentrim.os no presente emprehender pe-­
Io àperfeiçoamento politico-social dos gru­
pos que .ora se fo,rmam em nome üa 1ibe:rr-­
dade \!¼ k!a justiça. 

A.prendei, desde cedo, . a a1nar tod,os .os 
pov,os, sobretudo aquelles «que assenta1n no· 
mesmo, continente, e encaram· .o, mesn10 céo, 
nelle adorando -0, ·1nesmo Deus;» mas amae 
tambern: aquelles outr os que fo,ram ós for­
madores ,das civilizações que se vêm -succe­
dendo até nossos dias e que ,d~svenda1·an1, 
á luz do velho mundo a ,terra fecunda e, 

maravilhosa da America ! 
E amae, ainda, a Asia longínqua e a 

:Africa mysteriosa, p.orque vivem, nas cin• 
e.o r1artes do Unive1·so·, homens como ,nós, 
com direito ás mesn1as alegr·ias terr·enas, 
pulsando num mesmo ideal de liberdade ! 

c:oll,ocando p vosso pensa1nento bem· ãl­
t.QJ na 'felicidade l1umana, maldizei ,qs que-
. fabrica1n canhões, «roubando o metal de­
que necessitam os arados»; destruindo, a 
felicidad:e dos lares, esphacelando a faroi· 
lia, creando E_:Jxercitos de mutilados e '.de· 
vastando, em segundos, ·O· que 'a ~humani-
darle ·levou seculos a construir. , 

Crianças! não ha maior pec.cado qQe o de 
fazer oorrer 9 sangue que não seja o das 
p1·oprias veias, conduzindo, á morte a mo­
cida·de sadia que é a esperança das pa­
trias ! 

1 

PÍ·ocurae, meninos, pelo• caminho do . · 
t1·abalho, fonte da grandeza universal, afo,r· 
m.o,sear a vida; e não .,co,biçae -os.· tesouros 
alheios para que não co,bicem os vos1,o:;. 
Cuidae, ,desveladamente, de vossas semen· 
beiras, bemdizendo o campp, fecundó das 
escolas, ,onde se ap1·imo,ra 9 úara~_ter, en· 
rij,a-se a vontade, ·fortificam-se (JiS museu· . 
I~ e ,aclara-se a intelligencia para .as gran· 
des ;realizações. . 

Torna.e-vos apboo, pelo estudo, pelo t,ra· 
balho honesta,. pela lealdade de vossas ::.it· 
titudes, para ,bem servir á vossa . patr~ 
e augmentardes o, patrimonio, que nos foi 
legado, pelos nossos -antepassados e que vos 
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A. Carie Dentaria Re­
tarda o Desenvolvi­
mento Mental e Di­
minue a Resisteitciá 
Contra as Molestias 

• , 

Ve .ncida 

• 
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O combate á carie dentaria, que uma lará ao cliente a pratica diaria da bygie• 
, proeminente autor~d'ade dentaria decla1·a ne bucral. O uso de um verdadeiro denti­
ser mais valiosa do que se pensa, está des· fricio antiseptico auxiliará a manter o bom 
siminada pelo mundo todo. Os medicos e estado da bocca, conforme as prescripções 
dentistas de muito paizes, nos campos do dentista . 

·bacteriologicos, chimicos ~ de a clinicame-: O creme dentifricio KOLYNOS, que 
dica,estão desenvolvendo valiosas informa- destróe: de 80 a 92 por cento das bacterias 
·ções no fito de chegarem a uma solução da bocca em cada escovadela, fqrnece deu 
·desse problema. meio seguro psra o combate á acção dele• 

Desde que o Professor W. D. Miller teria dos 111icrobios sem que se verifique 
em 1881 definitivamente ligou a bacteria a menor injuria ao delicado tecido, em• 
•oral com a carie dentaria, muitas theorias qttanto que limpa a bocca e deixa os den­
·sobre a carie dentaria appareceram. Re- tes admiravelmt:nte polidos. 
-centes investigações, entret_anto, confir-
maram ~efinitivamente a& c?nclusões do ·A pedido os 1iossos distribuidores enviar· 
"P~of. Mil.ler de_ qt1e as bacter1a~ producto- l zhe-ão, com prazer, um pacote de a,nostras 
1r~s de acido, sao as ~esponsa veis pela ca- I -gratis-
rie e que o estabelecimento de uma rigo­
rosa asepsia buccal, trazendo o decresci· 
men to da flora buccal, retarda grande. 
mente a carie do dente. 

Por isso, a pratica da hygiene buccal 
·não deve ser descurada. Uma clara expo· 
·sição ao cliente, sobre a relação entre a 
·bacteria buccal e a ruína do dente e o modo 
-.correcfo de utilisar-se da escova, estimu· 
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.Distribuidores ' 
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Paul J: Chrisooph 

Rua do Ouvidor, 98-Rio de Janeiro 
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Casa Orlando Rangel 

Rangel Costa & Cia. 

DROGARIA E 

PERFUMARIA 

' . 

Grande deposito de drogas, produtos q uimicos, especialidades farmaceuticas 
e perfuma1·ias, nacionaes e ,extrangeiras 

83, Rua Republica do Perú, 83 - Rio de Janeiro 

li que niai• barato ve,ade perf1,n1aria• 
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' Assistencia Dentaria Escolar 

Chamamos a attenç:ão dos senho,·es denti'stas escolares para o 

grande sortimento de artigos dentarios, que a CASA CJRIO · 

offerece em opti',r1as condi'ções. 
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Ouvidor, 183 Phones, 22-9249 e 22-9446 
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Forma um volume de perto de 30Q pagiuas. Conferencias pedágo­
gicas. Artigos doutrinarios. Interessantes trabalhos sobre a Escola 
Activa. Lições e exercicios praticos que constituem excellente 
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• H poi pela escalo 
Sonho de educadores, anceio da huma­

nidade, aspiração geral, a paz está sendo 
semeada no terreno mais fertil, onde tudo 
sazona em frutos de ouro . 

O Brasil instituindo o arbitramento 
para solução dos conflitos externos e con­
denando as guerras de conquista na sua 
constituição de 1891, obra genial de RuJ 
Barbosa, já déra. um passo formidavel a 
favor da paz. 

A ação do barão do Rí(1) Branco mos­
trou mais de uma vez a sinceridade des-• 

ses dispositivos e pela sua ação benemeri-
ta pôde passar á historia como o Chance­
ler da Paz. 

A creação nas escolas primarias das 
ligas pela paz, dos clubs pan-americanos, 
dos centros de concordia, tudo são concre­
tizações dum vivo ideal-o horror da guer­
ra, o maior contra-senso, o absurdo maxi-
mo entre os maximos absurdos. Nesse instante vemos em todo o paiz, 

Embora os conflitos atuais e a inqute· e principalmente nesta capital, essa mes- · 
tação do mundo no momento que r,assa, ma ancia de concordia, na orientação que 
o certo é que essa preocupação de paz vai a secretaria de Educação e Cultura vem se­
se tornando um ideal :iobre e já não ve- guindo, implantando nos espi·ritos, cari-
mos a glorificação exagerada das cdnquis- nhosamente, o desejo de paz. 1 

• 

tas militares como a n1ais alta aspiração . Os clubs pan-americanos, irmanando 
humana. as nações do no,·o continente, talvez pos• 

As novas gerações vão t,endo um coo- i sam ser um dia ampliados e assim as ligas 
ceito diferente d0s herois e tanto admiram de afeto entre as nações os substituirão 
os bravos generais como os sabios paci~ plenamente, em todo o mundo, cons~guin­
entes, cujas descobertas acrescentam o do então a humanidade banir a guerra·das 
patrimonio da inteligencia humana. suas dolorosas cogitações. 

- .-----·- ·---·----------- - - ------~------

' transmittiremos um dia. Não useis de vin­
ganças, menosp1·ezos, ou égoismos, mas àn­
tes vivei com mais esperanças Õ:o ~que 1··e­
cordações, com mais sonhos âo que legen­
das. E' esse o estimulo e ,o, conselho , qt1e 
vos trazem, pela minha palavra descoloo.'ida, 
os eâucadores de t odo o Brasil, que vos . . amam, crianças, co,m,o a esp,eranç.a max1-
ma do porvir, e que voo à'esejam .le~r: 
um óem miaior d-0 que aquelle .que r-ecebe-
ram .do passado. · 

A1nae, por ísso, crianças, a vossa ~sco­
la, aos v.ossos 1nestres e aos vossos oolle­
guinhas, com o mesmo enternecimento com 
que iamaes a. vossa casa, 1·aiz e berço pa- . 
trio - os v:ossos p·aes e os vossos irrnã01~. 
Sêde, 1neninos, para gran·d.eza do Brasil. 
le:aes e valorosoo, honrados no lar .e na 
"i'1úa publica, como dirigentes o,u dirigidos. 
Bducae-vos no a1n·ôr ·da humanidade, sem 
a preoccupação do .bem estar pessoal, ,mas 
antes com o pensamento voltado para .a fe­
licidade gue se funda na comprehensãiO 
nítida da justiça, da verdade. da ,dignidad'e 
e da _honra. Pe1·doae os erros ô.o passa•do:, 
as lutas sangrentas que a nossa historia 
justifica, mas que .os nossoo sentimentos: 
de piedade ·mandam evitar. Cuidae da pa­
cificação americana e oa paz ·aa humani­
dade, ,com;o1 a melhor das lições que podereis 

• 

1 
• 

transmittir a vossos futuro·s desoendentes, e 
con11Ü\ garantia de nossa e de yossa patria 
que, fortalecida pela educação; pela dis· 
ciplina, pe1a ordem e progre"s:i" se há dle 
erguer em glorias imm-0.rtaes! Crianças! 
Lemb1·ae-vos, de que «sã.o inimig,os da na,-, 
cionalidade os que nã,o pr.esentem o evoluir 
de set1 povo, ,os que o ppprin1em, ·os que 
o exploram». , 

Tende .se.mpre p1·esente em vossas men-­
tes de que o verdadeiro .patrio,ta é aquella 
que sabe educar o seu p·o:vo; que o po,up~·-"' 
ao sacrificio; que lhes suavisa a~ 'oôres fi­
sioas, que lhe g.arante o pão· e o ·tecto. 

Patriotas são. aqueles que sem~iam p,'bem, 
que educa1n, aperfeiçoam~ melhoram• a hu­
manidade, que saberri colocar o horizonte 
patrio acima do:. ho,r·izonte geographico do 
berço, e sabe:in -perdoar e sabem re~peitar 
c-s seus tratados de paz. ' 

Coniugae, meninos, ,o vosso ~sforço para~ 
1 

affirmaçâo desse ideal sublime da paz, ,e, 
abençoae r0s vossos 1ná1ores que vos soube­
ram ;educar no h-orror á guerra, .a grande 
mutiladora e a ilnaior das atro·ciidades ~u­

1 

m.anas. 
Abençoadas .sejam v6s, crianças, que ides 

entregar a vossos s11ccesso.res, no por~r, 
a herança desta terra 1naravilhosa acresci­
da pela afir inação d'a paz universal! 

• 
• 

, 

• • 



' 

• 
I 

' 158 ~ ~)SCOL~ PRI,MARIA! 
----- ··--------------------- ----------·---

· O HuéJitorio no Escola Elementar ' 

! ' • 

Todos os que se empe11ham não uni- m;,,.nto de um «centro escolar». 
çamente em ensinar, mas igualmente em O que 1) auãitor·io possa ter de pe­
educrr; · meditam sobre os meios de desen-. culiar é o seu ~m dominante, · isto .é, o de 
volver e completar a personalidade infan- 1 glosar os tópicos atraentes e úteis da a­
til, e p1ocuram estabelecer processos que prendizagem, tomada esta na sua vasta . ' 
auxiliem o trabalho feito na classe, em acepção de lições, observações e exper1en-
torno das materias. Empenhados na ins- cias em geral; isto quer dizer que a vida 
trução elementar, tão necessaria á primei- da criança se reflete nas actividades do 
ra formação mental do aluno, e tão im- auditorio, e que os programas a.tificiosos, 
portainte no conceito dos pais, que ollíam fora dêste âmbito vital, já não concen­
comumente a escola como um lugar onde tram nem articulam a aprendizagem. Por­
se aprende a ler, escrever e contar e se tanto, os meios auxiliares de ensino, aci­
adquire ttm certo numero de noções de ma enumerados, acompanham, dentro dos 

, ciência, nem sempre os professores acham desejos dos alunos , a marcha natural da 
tempo para aplicar todos os meios, ou aprendizagem, seja esta feita .ao lar, na 
mesmo . alguns dos que mais lhes pareçam escola ou na sociedade, 
beneficiar a aprendizagem escolar. E' na- A sistematização dos programas do 
tural, pois, que as escolas contem com audltorio só é justificavel após minucio5o 
uma sala destinada a colaborar com os estudo, e com grande cuidado. Os progra­
professores neste objetivo de aperfeiçoar a mas serão flexíveis, e elaborados com um 
personalidade do elucando; devendo o pro- senso prático, para a justa combinação de 
grama desta sala receber elementos de to- fatores educativc-recreativos.Ci'taremos al- , 
das as salas, e ao mesmo tempo sugerir guns passos que podem guiar a prática do 
atividades . que possam ser aproveitadas auditório : 
pelas outras salas. 1--Preferência dos alu11os. 

O «auditorio», cria•do com o 'caráter de 2-Pontos i·nteressantes e proveitosos 
centralizador, tem sido adotado nas esco- da aprendizagem, 
las platoon, onde a especialização de mate- 3-Colaboração das outras salas _ (su­
rias exige realmente uma sala de coorde· gestões e fornecimento de material varia­
nação; mas qualquer escola póde adota-lo, do) 
como ponto de concentração e articula- · 4-fempo permitido pelas reuniões. 
ção, e a,í sistematizar, tanto quanto possi- 5-Possibilidade de contribuição de 
vel, QS meios auxiliares de ensino, que elementos estranl1os á escola (educadores , 
são, entre outros : cinema, teatro infantil, artistas, homens viajados e outros). 
recitais, clubes, conferências, debates, co- 6-0portunidades do momento, 
memorações: homenagens; jogos de salão, · As professoras organizarão os progra-
e conversas e discussões em grupo, facil- mas do at10 letivo e os de cada reunião 
mente explora veis em qualquer reunião e em separado, depois de consultarem as 
abordando toda espécie de assuntos. condições da classe ou das classes; es·ta 

Pela citação destas atividades pó,le-se previsão, além de flexível, deve ser varia­
ver que o «auditori0> não é apenas um lu- da. Com uma . boa dose de presença de es­
gar de «audiências» e •audições», mas pirito evitarão confusões e interrupções, 
uma sala onde se permite movimento, ex- certas de que as crianças, por muito esper­
pressão, · apreciação, interpretação e cria- tas e diligentes, precisa~ de uma conse­
-ção, Pôde~se ver, tambem, que o auditorio · lheira que lhes guie os planos e que a­
não surgiu repentinamente na escola mo -' ponte substitutivos adequados, nos casos 
derna, mas representa uma evolução das em que seja dificil executar uma ativida­
necessidades reais de trabalho, estudo e de em perspectiva. 
brinquedo, · que culminaram no estabeleci- Para dilatar a capacidade de trabalho 
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_poderão : ler obras modernas sobre edu- A - ,... d D t· Í E J 
,cação, mesmo que não se refiram directa- SSOCI8Ç80 OS en IS as SCO ares 
mente ao auditório; observar atentamente 
a vida de sua classe, da escola toda e de . 
outras escolas; acompanhar o progresso 
da comunidade e os acontecimentos cor­
rentes; manter relações com pais, educa­
·dores e outras pessoas capazes de colabo­
rar com as atividades do auditório. 

ELSE MAZZA N. MA CHADO 

•••••••••••••••••••••• 1 

CLUBES PAN-AMERICANOS 

O mês de outubro, mai s que os ou­
tros, teve a abrilhanta-lo, . em quasi todas 
as escolas, ' as solenidades das sessões dos 
clubes pan-americanos. 

No dia 12, data da descoberta do con­
tinet1te am ericano, varias cerimonias fo­
ram realizadas , havendo em qttasi todas o 
seguinte juramento do americanísta, em 
boa hora sugerido pela seção Pa?: pela 
Escola, sob à direção da co,mpetente pro­
fessora d, J\l ba Caüizares Nascimento. 

«J_uro se1·vir ao Brasil, minha grande 
terra, irmã das outras terras da America 
cujo futur o será grande como foi nobre ~ 
seu passado , porque as gerações novas 
amam a sua Patria com um amor intrarlsi-
_gente, crêm na America e confiam no seu 
espírito, veneram a humanidade e respei­
tam os seus direitos, prome~endo ser bra­
sileiras quanto possam e americanas quan, 
to devem! 

Juro cunfiar no futt1ro da America,crer 
nos seu.s pacíficos e fraternais de,tinos 

' promover, quanto em mim caiba i:l boa 
' aproximação entre os americanos, pa'ra que 

se estimem como irmãos, e os nossos 
_-países se at1x.iliem e se entendam como se 
não tivessem front.eiras, e a mesma alma 
fosse a força de suas populações e a seg11-
rança do seu progresso ! 

Juro amar a humanidade que é a fa­
milia das patrias, ser generoso e justo 
querendo bem ao pro:irimo, trabalhar pela 
paz entre as pessoas, zelar pela dignidade 
do homem e pelas belas idéas que fazem 
melror a gente ! » 

f 

' 

• 

-

• 

Gonzo falou o dr. Adauto de 

Assis na 

prestara,,i 

tas. 

ho»1e1zagen·1 qz1,e lhe 

os ciru,·giões de,itis-

Eu já me habituei, na existencia que 
se vae alongando, a conhecer duas espe­
c~es de emoção, decorrentes das espansões 
que o destino dos homens offerece: ttma, a 
emoção chocante, que intimida e amedron­
ta , que teima contra os nossos anseios de 
gloria e, comquant0 oriunda de menor 
porção de t ontendores, sim de encl umados 
co11tendores, ainda assim permitte que se 
façam chocantes ... a outra, a emoção do 
affecto, a emoção de amo1·, a emoção da 
alegria , a en1oçâo que conforta, anima, t::S· 

timula, encoraja, e nos conduz áquelles 
aaseios glorificadores, de que sois, positi­
vamente, em relação a mim, o elemento dy­
namico-propulsor, pelo radioso amanhã que 
desponta! 

Essas duas emoções, meus caríssimos 
amigos, são uteis de verdade, á nossa tra­
jectoria luminos õ. , Com ambas estabelece­
mos o balanço das exactas condições de 
existencia; pois tllas se equilibram, se equi­
valem, quer como aviso, quer como com­
pensação e rivalizam para o amanhã de exis­
tencias novas, se acreditaes que em outras 
eras de um viver diverso, eu ainda possa 
controlal-as pelo bem de origem ou pelo 
mal originario; para o meu proprio bem, 
para o meu proprio ma"!. 

A ambas fU recebo de braços abertos, 
como 11teis. pois ambas fazem parte desse 
todo maravilhoso1 do qual a melhor parte­
e sympatb.ica - se concretiza ne~ta home­
nagem para ~uja exacta objectivação se 
encoutra a affirmativa do seu mais que ab­
soluto desmerecimento: 

Eu me considero o reflexo desse 'todo 
que vos sabeis constituir, e empenho ele· 
mentos com que Deus teve conheci<ia bon­
dade de premiar- me para, a meu t11rno, ser 
o retorno desse reflexo, na incommensu· 
r~ vel sym pa thia que vos dedico, na ma· 
x1ma gratidão que vos affirm o. 

' 

• 

• 
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Na sumptuosidade deste acontecimento 
associativo e politico eu represento .ape­
nas um pallido motivo para que nos con­
fraternizemos. Basta, porém, para meu pre­
mio , espiritt1al, que me tenha sido dada a 

• • • gloria de ser esse motivo, e temos atting1-
do a uma das maiores conqui stas dos n<>S · 
sos desígnios: congregar, fr àterni7ar, reu­
nir, enlaçar num amplexo cheio de frater­
nidade e amor, tendo como ponto de parti­
da a gloria moral que me offerecestes e aqui 
viestes reiterar para gaudio de minha vai­
darle, como alimento de um orgulho que se 
não esconde mas de que não me sei utilizar 
senão p,1ra accentuar o merito de um feliz 
congraçamento de energ,ias, por um ideal 
que me domina, mais pelo prazer de vos 
conhecer do que pe·lo egoismo de vos apro­
veitar. · 

Ahi tendes a atito-psychologia que me 
empenho por vos descortinar; abi tendes 
a transbordar, esse Egó qt1e de vós emana, 
no Ego, que de mim irradia, numa alegria 
louca, num incommensuravel contentamen· 
to, buscando offereçer-vos o que me vae 
nalma, como reflexo da bondade , da since­
ridade, da alegria, da lealdade que de vos 
recebo'. 

Qual mystico Jacob, eu vejo em vós, a 
escada de flores por que devo caminhar na 
tímida ascensão de idealista. 

Dot1-me por satiRfeito. 
Platonice, sobre politica, deve dizer-

·. 
vos que tenhq nos labios o sabor dos bei-
jos quentes d~ um Pierrot apaixonado; 
platonice, não fui de lança em riste, em 
busca dessa irrequieta Colombina qual au­
dacioso e 1ntimorato Arlequim. Fico cheio 
de vaidade cott1 essa victoria moral que of­
fereço á minha laboriosa ·classe, cujos an­
seios não puderam ser ainda, nesta altura 
de minha gloria, comprehendidos em todas 
as suas necessidades de expansão, em toda 
plenitude de seus desejos de caminhar ! E 
assim eu vos disse - senhores que não 
pertenceis á minha classe - a razão de ser 
dessa candidatura qµe se concretiza na sup­
plencia, conquistada pelo empenho da von­
tade de m11itos, mas como fruto da tei­
mosia de um ideal eminentemente classista 

' 
Ahi tendes-e perdoae que vos apresente as 
queixas dos dentistas a cujo meio eu me 
orgulho de pertencer· - a prova das diffi­
::,uldades que sempre nos atormen~aram, de 

1 
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encontrarmos ouviJo que nos escutassem 
cotll paciencia e bondade, as amarguras. 
que os nossos proprios iabios timidos sem­
pre tiveram empenho de balbuciar ... e não­
puderam dizer ... 

Assirr1 vivemos nós momentos angus­
tio sos. 

Classe , cuja operosidade não houvera 
permittido c1,ntacto pratico com a política 
de hontem, quer com a política de hoje, a 
nossa, mercê de seu grande empenho, só, 
depois de bem sentir a valiosa contribui­

·ção do actual Executivo municipal, pelo 
seu dilecto chefe e pelos seus esforçados 
auxiliares directos, foi que comprehendeu 
ser chegado o momento de uma aproxima­
ção harmoniosa. Que foi , porém que au­
torizou tal iniciativa ? A certeza do terre· 
no seguro semeado pela ampliação dos qua­
dros que heje se ·desenvolvem , quer n os do-· 
minios do Departamento de Ed11cação , quer 
nos da Assistencia, quer nos da nova cor· 
poração de defesa municipal. . , 

Eis o resultado : uma supleucia que 
se satisfaz muito sinceramente, com o com­
panheiro classista que o destino lhe of­
fereceu v.a sua sabia e feliz escolha; uma 
supleacia que acredita haver descoberto o 
segredo das sete chaves com que ·se tra n-· 
caram as portas, hoje abertas como um 
sorriso promissor de sympathia e confian-

• 
ça; uma suplencia <1ue se considera no p~i-
meiro voejar, em busca de vencer as dis­
tancias deste maravilhoso cé11 · azul, em 
busca das definitivas amizades de São Pe· 
dro e outras di vi_ndades; um.,i. suplencia que· 
dispensa intermediaríos e permitte o con­
tacto directo com Deus 1 

Mas afinal, direis, que pode faltar a~s 
dentistas se elles, pela palavra desautori­
zada desse suplente moralmente conforta· 
do, declaram a gratidão pelo já feito e o 
contentamento pela incommensuravel vic• 
toria ? 

E eu vos repetirei que entre os ~ituJos 
• 

injustamente applicados de artistas, quere-
• • mos que se nos considerem tambem consci-

entes defensores de títulos scientificos j 
que mister se faz, que, uma vez compre· 
hend'ido o nosso intimo contacto com os 
destinos da humanidade, pelo que ella 
tambem nos deve de:carinho e empenho 
pela sua saude; nós somos, em realidader 
capazes de werecer tanto conceito quan_tos 

• , 
• 
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possam premiar outras classes que de nós 
se avisiuham; que tanto pode a saude em 
todos os seus aspectos, depender do d'en­
tista, quanto depetde desses nossos liga­
dos companheiros de labuta diaria; pela 
commum preocçupação eugenica e rac:al ; 
que tanto isto é· verdade que ambas s.e 
completam, ambas se ligam, ambas se . , 
comprthendem e não se póde uma da ou-
tra apartar, sob pena do desequilíbrio se 
fazer sentir immediatamente em desfavor 
das condições geraes de resistencia orga 
nica ; que, se a verdade afflora neste par-. 
ticular, não queremos comprehender a ra· 
zão deste nível contra o qual nos rebela­
mos, principalmente quando podemos apon­
tai-o no descaso pelos quadros de uma 
mesma finali dade, somente um dos quaes, 
victima dessa desigualdade chocante ; que 
desejam.os, integrados na nossa exacta fi­
naliáade, merecer os mesmos carinhos ge· 
raes e irr..por as nossas condições de traba­
lho em q11adros que se colloqt1em no pa-

' rallelo das nossas responsabilidades, na 
altu.ra do nosso merito, no mesmo plano 
da nossa capacidade , tão scientifica, techni­
ca e util, quanto as que mais o sejam e 
têm merecido, nu premio pelo seu esforço 
a compensação .do seu sacrifício. 

No Dis tri.:to Federal, srs. administra­
dores, tenho para mim, qt1e a organização 
dos serviços den tarios, apenas está na sua 
phase embryonaria; elles precisan:. ainda 
da collaboração da boa vontade, co:n as 
manifestações incondicionaes da inttlli-, 
gencia. Sabemos que o empenho maior que 

• • • 
nos tem dominado, tambem vos tem impe· 
dido de olhar para nós com o carinho que 
se vae sentindo, em resposta á permanen­
te teimozia , dictada pelas nossas convic­
ções. Temos para nós, que seessa insistencia 
começou por vus atormentar, entra na pha­
se de vos convencer tambem, principal­
mente porque. pelo vosso maravilhoso pro· 

• 
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• 

• 

• .. 
• 

1 

1 

• 1 
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gramma de acção, deixaes 
certeza de que estareis de 
comnosco. E temos Fé. 

transparecer ai 

pleno accordo· 

Os grandes rios caudalosos, tambem, 
principiaram tenues fios dagua ; espera-cs 
igualmente o mar, .. para as grandes ar­
vores não germinaram sementes mais vo-· 
lumosas nem doiradas... as grandes :cu-· 
vens se formam dos mesmos phenomenos­
de evaporação. Os raios luminosos que nos, 
penetram pelas pe'l,ueninas frêstas, são fi­
lhos do mesmo sol que .esconde as trevas 
irmãmente .•• do mesmo sol que o mesmo 
DPus dístribue sobre todos nós ! Por que 
então não vos demonstrarmos a certeza dos 

1 

nossos direito~ iguaes ? Por que esperar-
mos, outrosim, q·ue nos descubram, se OS · 

rios, as sementes, as evaporações, a luz~. 
seguem seu destino, sem qu;! se lhes pre• 
cise descobrir prime iro ? 

Nós estamos faz endo como elles: des-
. -pertamos aos sentimentos geraes, a razao 

de ser da nos sa utilidade, na certeza abso• 
luta de que contamol:' convosco, principal­
mente p_orque esse trabalho que hoje se 
festeja, demonstra cabalmente a nossa 
união de vistas, e nesse modo de pensar 
unaníme, como classe que se impõe pela 
cohesão, mas , que prefere caminhar ao 

• • vosso lado, merecer o vosso apoio, apoian-
do-vos tambem, do q11e buscar nas perigosas 
reivipdicações, panejando flamulas diver­
sas daquellas com que, sabiamente orien­
taes, os destinos da nossa terra-tenda de 
trabalho! 

A vós, meus queridos ccllegas, amplio 
os agradecimentos que a todos faço, por­
que me offerecestes a melhor oportunidade 
de dizer, em n0tne do vosso pensamento, 
aquillo que eu proprio sempre achei justo, . 
em pról da nossa classe que hoje barmo· 
nisa e confia, aplaude e espera , certa do .. 
promisssr amanhã · das nossas esperanças •. 
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conduto auditivo interno, se chama labirin-
to, por sua conformação. . . 

Existe uma ordem de batraqu1os e d_e 
Língua màterna 

• 

, répteis fósseis, dita labiri~todontes, de labi-
. . A . . rinto e odontos, dente. · Tinham eles den~s · 

l Qual é a etimologia do termo labi_rin- de canais cruzados como o:s corredores, ou 0s 
'io ? Há mais de uma hipótese para explicar- caminhos enci·uzilhados, dos labirintos. No 
,se a formação da palavra. . . ''Resumo da Geologia'', de Laparent, tradu-

Sitl0mão Reinach, em Apolo, da esta · ão de Ramiz Galvão,. há uma figura que re­
·'ralácio do Machado''. Transcrevo da men~ tresenta as pegadas de um la~irintodonte e 
c1onada obra : '' Em fim' desde J 900~ P .. rtu1 no texto lê-se : '' As margens · incertas des.­
Evans desencovou, am Cnossus, na ilha de tas lagunas são freqüentadas po1· muitos re­
-Creta, o antigo palácio onde a lenda. ~rega pteis labii·intodontes.como O ''Chirotherium'', 
·fêz reinar l\linos, palác~o cham~do Lab(1'1 n to· cujas pegadas ab andam na Saxônia ... ''(Pá~· 
Essa palav1·a, que dts1gna .11tnda hoJe um n. 190). . 
ema1·anhad? c?nfuso d~ ~a~1nhos e de cor- Existe em nossa Jíngt1a o têr~o. ~ab1rin­
.redo1·es, s1gn1fica ord_1na1·1amente, segundo tico adjectivo como comp.licado, intrincado, 
A1·tL1r Evans, o Palácio:do Machado, da ve- e sdbstantivo, 'sinônimo de labi1·intiformes, se. 
lha palav1·a lab,·gs, machado, e que pei·~e~ce eixes labirínticos ... 
a uma das línguas faladas na costa de Asia · P Ramiz. Gal vão escreve : . 
Ora. o palácio de Cnossus e1·a, de fact?, 0 ''Labiríntico. s. m. (zool) família de pet-
palácio do machado, por q11e nele se. ';tam, xes teleósteos. De labyrinthos + suf, i_cos''. 

.g1·avados nas par.edes, mach~d.os de 1i,~is g~o-- 0 si·. Nascentes ador,tou o mes~o têr 
mes, que eram s1_mbolos 1·el1g1osos... (Paº. mo labiríntico, que se vê em Ram1z, mas 
n. 33. Ed. de 1!322). . . tiiz ser mais explícito e esc.reveu : 

i Como da pal.av1·a labr·gs, de .0~·igem ~ •<Chamam-se assim êstes peixes por cau-
cária ou lídia, chegou-se ao grego labiri~t_os, a da c~tructura dos ossos d'1 faringe." ' 
. ao latim laby1·inthus e ào port11guês labi~in- s Nã~ se referiu a n'enhum peixe e tradu--
:to ? . ... . ziu mal um lanço de dicion~1·io francês, onde 

Talvez se.ia outra a e.1molog1a. ,, d está ''os pharyngien''. Havia de passai· para 
Na ''História geral das Bela~ ~i·tes , e t uês como ossos faríngios. Do .modo 

, ·Roge1· Pey1·e, há esta_: .'·Os egipcios deiam P~: ~;aduziu, dá despropósito. Ficará o l~i­
a êste monumento (labirinto) º. nome de o- € supondo que a fai·inge tem esqueleto 

, ,pero-hoaunt, isto é u templo situado na en- ó~:eo 
O 

que é erroaia g1·aúda. 
traaa. do la~o. Da.í tirar~m. os gregos a pa· Na ''História natural dos peixes'', d_e 
'lavra labirinto, nome p1·opr10 tornad~ comu;i Cuvier . onde salvo êi·i·o ap·arece pela pr1- · 
,e que serve para designai· construçoes 0~ e ii·a ~ez a ~xpressão pei~es labirínticos, ou 
-se encontrem voltas 11umer?sas e co~rlica- re. gicos há estas palavras referentes aos 
das com a mira no deso1·1enta1· o v1s1tan- arin f t . 

, ' Ed d 199.6) ossos ar1ngios : . t 
te'. (Pág. n. 5. · e "". · . d ''Na entrada ·do esôfago. imed1atamen e 

. E' po~sí~el seja essa et1molog1a ver; a- a.trás do aparelho branquial, estão os ossos 
. de1ra, max1me atentando-se em . qt1e o ma1~r faríngios cujo objectivo é exercer, uma segt1n­

dos labirintos, o que se construi~ ~o an~ e da mastigação, por vezes muito n1ais poten~e , 
2~00, a. e., estav~ na entrad~ ,do .ago_ o~- ue a' rim eira : com efeito, são eles m~n.1-
r1s, . perto da an~1ga C1·ocod1lopol1s, depois Jos de ~entes variáveis, segundo . a espec1e, 
A1·s1noe, Kom-Far1s. . . . tA em número e em forma''. (V. I, Pag. n. 355. 

Littré filia a palavra 'em 1·a-ma,·e, er- Ed de 182o) · ' · 

• 

, · d ''à po1·ta do pa- ' . C ' · mo egipe10 que correspon e . t ,, Referindo-se aos peixes escreveu uv1~r. 
lácio do rei ll!a,·e, com o sufixo in _ os · ,, A famílía de que vamos estudar a h1s-
G Explicarão os filólogos a tran~f~rma~ao de tória é,. notável por uma estructura que lhe é 
lope1·0'-haount e ra-mare em la.bi!intoh. d óp~ia consistente na divisã,o em fôlhas da 

Há um gênero _de pr?~ozoá:ios e ama O ~~ e-i·fí~ie de uma parte dos. faringios; divisão 
1abirintula, da família lab1r1ntulidae ·:: . up · roduz cavidades e lojas ma.is ou ~enos 
. A uma parte do aparelho. aud1t1vo, as q e )icadas aptas a reter ce1·ta quantidade 

,cavidades que ficam entre o t1mpano e . o comp , . . ., 

• 
• 

' • 
• • 

I 

1 1 

• 

1 1 
• ' 

1 
, 

• 

' ' 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 

de ágt1a, quase como a rede da pansa dos 
tamelos." ( Pág. n. 323, vol. 7°.) 

Em liv1·0 moderno de ''Anatomia compa· 
rativa'' leio : 

''-Os peixes labirínticos (labirinthici,, 
anabantidae) constituem família da ordem dos 

· acantópteros, ordem esta da subclasse teleós· 
teos. Ed. Perrier reune. as famílias Ana­
basidae (Labirin-thici) e Lucioceplzalidae no 

· grupo Labz1·intliibra1zcltea, caracterizada.s es· 
pecialmente pela presença de um , órgão res­
pi1·ató1·io accessório em cavidade suprabran 
quial. , . • . 

E' a êste órgão, de fol4as mult1ràr1a­
mente 1·etorcidas em uma excavação dos ossos 
faríngios superiore&, que se dá o nome de 
órgão labiríntico. Tais fôlhas, veiadas de fina 
rede vascular, 1·etém a humidade e servem 
à respiração ao a1·, de modo que esses pei­
xes de ágt1a doce e de zona quente. podem 
viver temporàriamente fora da água. Ex.Ana­
bas sca1zde1is Dald, (India), peixe reptffllte, 
capaz de subir em árvores com auxílio das 
espinhas preope1·culares e acúleos anais." · 

O nome do gênero, bem como o da fa­
mília, li em Cuvier, do grego anabainen, s11-
bir, alusão ao costume dêsses peixes de su­
bir em árvo1·es. 

E' 01·dinàriamente dado, nos cursos de 
grego, um livro de Xenofonte, A1zábase, em 
grego Anabaseos, onde se descrevé a ex.pe­
dição militar que os espartanos mandaram 
em auxílio de Ciro, na guerra c-0ntra seu ir­
mão Artaxerxes. 

Na edição que leio, burro ou pai velho, 
há esta nota, referente ao nome : ''Ana e 
baino, propriamente a acção de caminl1ar pa1·a 
cima- Da facto, os gregos, partindo de Heles­
p,onto, subiam para se aproximarem da alta 
_l\.sia. '' 

No Larousse. entretanto, lê-se: ''Ana­
base (l') isto é l'Expedition dans l'i11terieur ... " 

També-n1 existe A1tábase de Arriano e 

• 
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bás, conforme ao que se vê no Vocabulário, 
de G. , Viana. 

Em francês emprega- se anabase come­
sinônimo de expedição, principalmente mili­
tar. 

-Minos é nome que se vê nos dicioná­
rios e em livros de História. Houve Minos 
mitológico e, parece, houve um rei assim 
chamado. Leio num dicionário: ''lVIinos, óis. 
rei de Cr·eta, um dos juízes do inferno ... ,,. 
Segundo o dicionário da Fábula, Minos era 
pai de Andrógeo ou Andrógo, como escreve 
Odorico, nome que se encontra na Eneida, 
canto 6°, verso n. 20. E1·a Minos casado 
com Passifae, que gero11 o Minotauro, morto 
por Tesau, com auxíiio dé Ariana. 

Minos, r·ei de Creta, e1·a tido como jus­
ticeiro e, depois de morto, foi enca1·r·egado ,. 
na porta '10 inferno, de julgar os que lá clie­
gavam. 

Dante o 1·epresenta como julgador·, mas 
t1·uculento e não serenamente justiceiro •. 
Está no canto V0 do Inferno : 

Stavvi Minos orribilmente e ringhia, :. 
Esamina le colpe nell'entrata, ... 

ou,, com versos de Xavier· Pinheiro : 
• 

''Lá stava Minos e feroz rangia : 
Examinava as culpas desde a entrada .• _. 

Na Eneida também aparece Minos em 
sua função de juiz do inferno, mas 11parec&· 
melhor, não feroz : 

'• Quaesiton Minos urnam movet : ille si­
lentum conciliumq ue vocat ... " 

• 

()u,[pela voz de Odorico Mendes : 

'' ... que a urna Mi nos, 
Roda., ao silente povo cita e inquire .. • ,.,.. 

Canto 6°. V. n. 431. 
' há em Botânica o gênero anábasis, criação - " 

de Line11, sinônimo de salsola, das quenopo- De Mare, que aparece na definição de 
diáceas. Figueiredo acentua, em po1·tuguês, Littré, nada vejo nos livros q11e tenho hábite, 
anabase e anabasa, para o nome da planta, e de ler. G Teria havido um rei egípcio cha­
prefere a terminação e. Em grego e em l~- rnado Mare ? Conheço mare, e marea, como, 
tim é anábasis e em português deve ser ana· velhos nomes geográficos, até mesmo do, 
base e não anabase. A planta anábasis, dos Epipto. 
grecros, era equisetácea. 

t, O peixe é chamado em português a,za-
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Projeto 
1 

A professora. despe1·tará nas crianças o 
.amor pelos livros, levando-as a colilhecê-los, 
.ao desejo ,de fazei· um dicionário. 

O '1ivr10, Que é o livr,o,? 
E' a ooleç.ão de cadiernos em branco ou es­

,critos de mão: -0u impTessos, br,o,chados ,1:>u 
encadernados. E' o instrumento de progres­
·so dos povo.s, é a ~emente da civilização, ql1e 
germina e se desenvolve facilmente . O fa­
tor . principal ·de cultura dos povos foii. a im­
prensa; o. primeiro livro impresso f.o,i a Bí-. 
blia, no í,nício da idade moderna (1445); até 
.aí os livros se escreviam a mão. Os copistas 
protestaram .a p1'incipio, mas incrementou-se 

.a imprensa rápidamente na Europa. O livro 
operou grande revolução na história d.o, mun­
do e a instrução deixou de ser um prívilegio 
.das abadias e universidades, lugares exc1usivos 
, onde se ,escreviam livros. Os pr imeir,oo li­
vros impressos eram in-folio, eno,rmes e escri­
tos em caracteres góticos (só maiusculos). 

Antes dos primeiros livros a escrita era fei­
, ta nas par·edes, nos vasos, pe·dras, etc., 0nde 

os povos antigos f,aziam registos da vida em 
· .. caracteres simbólicos. Os gregos e romanos 

já escreviam co·m estilete em táboas ence­
radas, mas usavam letras; entretanto óutros 
povos, como ,os chineses, conservam ainda ho­
je caracteres simbólico,.!!. 

' 

As modificações por que passaram desde os 
tempos dos PiO:vos antigos (egíp·c~os, fen~cios, 

assírios, babilônio.s, hindús e chineses) até os 
nossos ,dias, assinalam as etapas da civiliza-
ção da humanidade, e contribuiu graridemenlie 
para isso .o talento de Gutemberg. Graças â 
imprensa, o livro ·determinou um surpreende11-
te. progresso intelectual e moral da humanida­
de. Quantas e preciosas documentações de ci­
vilizaç.ão, antiga se terão perdido consumidas 
pelo tempo, antes que houvesse à imprensa? 

o· livr,Q é 0: veí'C'lllo, do 1cJ.:esenvolvimento das 
raças. Ele encerra os conhecimentos, idéias e 
descobertas de homens ou gerações que pas­
saram e que nos legaram por meio ·de sua 
linguagem o resultado de seu trabalho espi­
ritual na investigaç.ão elos fatos da natureza 
·e da soéíedade. A professora interessará a 
criança desp'ertando-lhe o gôsto da leitura, 
levando-a • a conhec'ilr suas vantagens quando 
é sã (recreativa ou instrutiva) e seus desas-
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, 

trosos efeitos ,quando n1aléfica. Aqui as crian­
ças aprenderão a conhecer o livro; encader­
naç.ão : percalina, papelão, cour o, etc .. 

Será facil fazer um livro? 
De que faremos nosso li.vro? De histó1·ias? 

de consulta? relato diário dos aco,ntecimentos 
de nossa vida, de fatos passados na ciasse ou 
na esc.o1a? c,oletânea de trechos ou quadras po,-
pulares? dicionário? · 

Dizer á criança t) que é um dicionário. 
Mostrar suas vantagens, e valor; sua necessida­
de no tistudo de qualquer lingua. Fazendo 
seu ·dicionário, ~s crianças conhecerão a his­
tória e formação da lingua estende11do seus 
e;o.nhecim,entos de gr,amática, á flóra, a :fau­
na, a geografia, vultos 'notáveis na história 
da sua pátria, terão uma rriiniatura de enciclo-

' ' pedia. • , 
Que ·dimensões terá? Quantos volumes? De 

que papel o farão? Será manuscrito ou im­
P!esso? brocha~o? encadernado? Onde adq11i­
r1r o papel? Origem do papel. O papirus, o n'Egf. 
~o, o Jardim Botanico do, Rio de Janeiro, o 
algo·dão, a celulose. Lenda, do alg.o,dão, fiação e 
tecelagem. Estabelecida a idéia do dicionário, 
ex,ecuta-la; ·dentro de sua ·especialização a pro­
fessora terá elementos para uma g'rande có­
pia de conI1ecin1entos novos. Interessada, a 
criança concor1·erá com grande número de vo­
cábulos que, estudados cuidadosamente, fixarão 
noções, provocarão f)Studo.s especiais e docu­
mentar.ão iO' trabalho: da escola. Vivam:enre es­

timulado, o discip.ulo est.ará sempre àlerta, pro­
curando, aprendendo, te1·mos novos, pesquizando 
elementos para enriquecer o ·dicionário. N e­
nhum vocábulo constará de lista apresentada 
sem conhecimento prévio, pelo alunoi, da idéia 
que encerra. Esse trabalho constituirá um dos 
mais importantes exercícios {1e11tro do pro,jé­
to, porque encerrará as lições que os âlunos , 
terão de sintax·e prática nas :r:edaçõ,es, descri­
ções e compcsiyões, de síntese e _clareza. 

Para estímulo das classes será feito con­
curso do maior .número de palav1·as apresen­
tadas, questio,nários, etc.. A linguagem, as 
ciên,cias sociais fo1·necerão vocábuloo de ori­
gem indígena .ou , estrangeira que êleverão ser 

· cuidadosamente estudados. 
Cada turma fará seu dicionário. L·::>go que 

sua c-0111posição: esteja pronta com eliminação 
1 • 
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ile duplicatas, a turma escreverá os caderni­
nhos, , que se coserão fo1·mand0t o livro ,da 
turma, As folhas, porém, ·que serviram de 
original a esses caderninhos, serão entregues 
.a uma comissão cornpos·ta üe dois alunos :àe 
cada turn1a que, eliminando as repe1ições de 
vocábulos, escreverão novas fo,lhas e ·depois 
os cade1·ninhos que hão de constituir o dicio-
nário geral da escola. . 

P1·ovocado na turma o desejo de fazer o 
dicionário, cada professo1·a t.uxiliará i;eus 
.alunos quando êles o solicitarem, com;' o fim 
pri11,cipal de evitar ,o esperdício de tempo e 
trabalh.o, visto que a 01·ganização deve re­
fleti1· o valer <la classe. 

A ilustração do c,onteúdo do. dicionário póde 
1>er em ·desenhos feitos pelo aluno1 ,<J\U reco1·­
tadcs c1e 1·evistas. Assim será de alto valor a 
cont1·ibuição das aulas <le desenho, das quais 
O aluno ap1·oveitará o, que co,nvemi ·a seu pro­
jéto. Elaborado o projéto; .os álunos terão 
tido conhecime11to da i11tpo1·tância do, dicioná­
rio na IJ"ática da lingua que falam. Nas aulas 
de linguagem as crianças prepararão a apre-
1ientação do liv1·0 e do prefácio,. 

• 

' Ati1;•icl<tdes: 

Conheciment~1 do dicionário, consuítas, uso 
-00nstante. Visitas a tipografias, livrarias, fá-

• 

1 

• 

\ 

• 

Os exercícios de elocução e memorização, 
as palestras entre ~os proprios alunos serão 
ótimos .r.ecursos para plena execu~ão das pá­
ginas :cio• dicioná1·io e darão á pr,o,fessora oca­
sião de corrigir os vícios <le linguagem, exi­
gir a bôa dição, fixar noções básicas do es­
tudo da lingua, formar palav1·as novas, fazer 
oonhecer .outras menos usadas firmàndo a gra­
fia, corrigindo a pronúncia. A propósito dos 
vocábulos novos apresentados ou sugeridos, será 
feito o estudo da gramática. Por meio, de jo­
g.os procurará a professora desenvolver no­
c;ões, fazendo-se ,o trabalho gradativo em di­
ficuldade. O contingente :fornecido pelas au­
las de linguage1n será precioso e te1·-se-á con­
seguid,) gr:'.tva:r nas faculdades de apreensão 
da criança, facilmente maleáveis, largo cabe­
dal de conhecimentos. · 

Obrigada pela circunstància a muitas pes­
quizas, .a oriança se adestrará f'acilmente nesse 
trabalho, alcançará praze1· na leitura, p1·ática 
de usar ·o ,dicionário, educará o o,uvid.o e a 
linguagem, te-la-~ expressiva, correta, facil; 
ern·iquecerá o yocabulário, . 

Na organização ·dos jogo,s a criança ap1·en-
de1·á .a sintaxe, o manej.o ·da, •gramática, ofe­

recendo os trabalhos escritos uma excelente 
oportunidade .de experimentação do estudo 
feito. 

• 

lllatemática . bricas ,de papel, papelão, papelarias. Compras 
de material (papel e pape1ão). Desenhos de 
livros, planos <le capa; recórtes de revistas A professora de linguagem e inatemática 
de salas de leitura, grandes obras, · enciclo- terá elementos vários para enriquecer as pá­
p~dias, bibl_io_téc:,~ notáveis .. Ilustração das pá- ginas do dicionário. Apresentada a p1·opósit,o 
g1nas d~ ~icionario e da c;3-p_a. . · . a palavra · leque 011 qualquer outra, a _profes-

. Expos1çao mensal das paginas Já organiza- ! sora estudando-a derivará para O conhecimen­
:~· Co;icurso do capa . ..;, ,.J.ogos e da.nsas e\ro:- to ,da S]la orig~m, e surgirão outras que se · 

do epocas, povos e clima. relacionem como: ventarola, ventoinha, vento, 
aban-0, etc., tendo1 1ocasião •de fixar lllQ­

Linguc1ge111 ções de gr.amática. D,eslizará para o ,exame 
Nas ,aulas de linguagem a professora terá d.o objéto,. <laí virá, pela disposição, das va, 

um· cainpo vastíssimo de ação; a par-tir do retas, o estudo das linhas convergentes e <l1-
próp1·io alfabéto, das noções mais rudimenta- vergentes, ângulos complementares, suplemen­
res da constituição da lingua, as crianças fa- mentares, en1 tôrno ·de um ponto; levada a 
miliarizar-se-,ão com ,os vocábulos de uso mais observação para a tela, a crian·ça conhece1·á 
corrente, e estudarão sua origem, constituição, o to1·mo e terá o conhecimento 'Cla circunfe­
significação (daí sinônimos, antôni111os, r,arô- rê11cia, círculo, diâmetro, raio, arco, flecha, 
nimos e 'hon1ônimos), seu emprego; ,derivaç.ão- e tangente e secante. . 
composição de 'outras, prefixos e sufixos em Concretizado o estudo tanto quanto passivei, 
toda sua eficiência. A leitura feita na classe fará medir a ci1·cunferência, terá a relavã<1 

011 na bibliotéca., oa exercícios escritoo: ,oartas, desta com o -diâmet1·0 - o perímetro, daí a 
relatórios, diálogos, na1·1·ativas, anedotas, fo,r· noç.ão ae PI, seu valei·, c,)nheciment1 do cír­
necerão bases p;:tra o (:lstudo da gramática e culo, sua relação com: o raii),, área do cirqulo. 
elementos para a organização das páginas c1o Essas noç.ões acompanhadas do, estudo dos 
livro. vocabulos usados, sua 01'ígem, sua iioil'maçãti, 

Os p1;óprios alunos interessados trabalharão se1·ão um cabeclal excelente para a realização 
~rn colaboração; visando a .n1aio,r 001etânea de do projéto. OutTas muitas surgirão a propô· 
palavras ·a serem estudadas, € assim amplo sito. A paginação derivará o estudo dos nú­
desenvolvimento do p1·ojéto, traçado. ' meros pares e ímpares e dêles virão as no-
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ções ·de .número múltiplo, primo, fatores, di­
visores, divisibilidade, maior 'diviso1· comum e 
1nenor 1núltjplo comum. A mesma paginação 
levará ás operações de inteiro.s e decimais, e 
daí po.tenciaç,ão e rad:iciação, Virão a propó­
sito . ós terrn,os expoente, radical. 

Na atividade •de preparar as páginas do cli­
cionário a pr,ofessora levará á .01bservação do 
tamanho ,do, papel, os lados, (co,rnprimento e 
largura), diagonal, mandará medir fixanc1o o 
conhecimento do metro, rnúltiplo1:, e sub-1núl-

,. tiplos; perírnetr,o. · 
Os problemas sob1·e pe1·ímetro, despêsas, coll).­

pras, vendas, solidificarão as noções dadas. 
Mostrando. a largura das margens, as crianças 
terão 'reservado. o esp,aço destinado, á ,impires­
i,;âo ou .manuscrito, e então a pr.oifessora dará 
noção ,de área, medida de área; o metro qua­
tirado, múltiplos e submúltiplos, problemas de 
área; avaliação d:as áreas do jardim, da sala 
d'e aula, da folha de papelão com· que se pre­
p:a1·ará a capa. D.aí será ,o.bvia 101 conhecimento 

' Jas medidas agrária...:; e sua relação com[ o m2; 
do alqueire ,de terra, de legua ·e da rnÍlha, 
sua relação c.om .o metro.. · 

Efetuan,d;o compra de material para o, dici:i­
' nârio, a professora ,d:ará a noção1 de porcen­
tagem (empregand:o as decimais) aplicando es­
ses conhecimentos ·em problemas d·e pagamen­
to ,d'e . impostos, a.batimento, lucros, etc, Ten­
do a ·despêsa, o capital fixo e a taxa de 
porcentagem com· o conhecimento, das peq11e­
nas e grandes áreas, a cr·iança terá o· senti­
mento de proporção e facil lhe será a reg1·a 
de três, c0t1n :a 1·ed'ução á ;unidad,e. 

No preparar a capa as crianças terão oca­
sião de examinar a figura e -ãaí .a noção .de 
quadriláteros; observando-os, verá suas aife­
renças e an.a1ogias, os lad'os, os ânguloo e dia.-­
gonais, •d.onde o conhecimento do triângulo. 
Aplicação ,d:o estudo db perímetro, e da área a 
estas figuras. Ainda nesse trabalho virá a pro­
p.orção, escala, simetria, assimetria. Na àqui­
sição :a:e material, as crian,ças terão .oportu­
nidade 'de conhecer sua procedência, e virii. 
o estudo das palavras; comérci.o, impoil'tação e 
exportação, ,donde as noções de câmbio,, regra 
a:e câmbio, sistema lnonetário. Ainda a propó­
sito surgirá o termo capital (capitalização) e 
consequentemeI,J.te a regra de juros como apli­
cação da regra ,de três, atacando os ,quatr:, 
problemas. . . ... 

riaturalmente virá «na.vi())> e toda sua termi-
nologia será urna fonte riquíssima paira o vo­
cabulário. Esse será o meio de dar á criar1ça 
a noção de · lastro, carga e daí ,o volume, u1ii· 

• 

• ),, ..... - .. r1vara para as excursoes, o turismo, e daí o, 
Qonhecimento d,e _construções .célebres, estil:> 
arquitetônicJ, templos - notáveis ,d.esta cidade e 
de outras nacionais ou estrangeiras, .observaçã.t'! 
da_ cúpula, 'd.a tôrre ,,(noção de pirâmide), azu­
leJos, o traçad,o dos poilígonos inscritos ou, -na.o. 

Harmonizadas a · linguagen( e a matémática 
a profe_ssora ·dispo1·á àe grande manancial par; 
as. pág_inas que :\ei·ão organizadas, por ordem 
alfabética, em colaboração da turma com re­
curso á professora. 

k3 áulas _,de educaç.ão, física, desenho, músi­
ca, ciências naturais e · ciências sociais ser'ão 
um c.ontingente ·de vocábulos novo,s de várias 
origens, e · intimamente entrelaçados aos de­
mais, ·Ôa1·ão a todos os a.Junos trabalho sóli­
do e 1livertido. Problemas, jogos o,u cnar·ada.s 
que. se fizerem, hão de estreitar mais a união 
de todas as discipli:~às e sera substancioso o 
trabalho da escola. ' 

Çie1zci11s fisicas e ,iafllJ'ais 

A p1·1ofessor,a, a propósito, de qualquer as­
sunto na c'1asse, p.o.derá ,desp,erta1· J01 interesse 
das turmas que enco,nt1·arão 01 material necessa­
ri.o á 101·g,anisaçã,01 d.as páginas que lhe ,iabem. 

O própri,o ambiente pód:e serv-ir de pontQ 
de p,artida; tratado, u1n assunto, a criança lan­
çará _n,o seu oaderno 'dle llQbaS Ó que su1·gir ,~ 
respeiuo; A 1nade'ír·a e.studada co'ln,o, árvo1·,e, seu 
va101· na 'situarção eao1nômica do p,aís, suas va­
riedades, sua ,Localização. de acôrd,o, co111 o 
clim,a, aonduzirã,o ao estudo da p1anta, das 
partes que a oonstitue1n e r;espectivas f·un­
ções. A observação das árvores Jnais comuns 

• 1 <' 

na esc,ola e na redondeza levará ao, conh,eci· 
menta das árv,ores frutíferas, d1e s.01m•bra, flo­
resbais, ,ornamentais, detendio.-se a pr,ód'essora 
nQ estudio ,dias · tipos vários; a laranjeira e o 
mamoeir,o; ,origem, variedades; o ficus ü, ,oi· . . ' t1ze1r,o,. 

Imp:ortãnci,a das florestas na vida. animal, 
su,a conservação. Esse estudo, além de muito 
inter,essante, facilitará ,o ,estud·o ,do, ar luz, 
eietricidade, caJ.or, combustão., respiraçã~, cir· 
cul;a,ção, dige~tJã·o (no, ho1n,em, e no yegetal), 
Estes oonhec1m,entos pr.o,porcionarão grande 
número de palavras que serão ótim,os r·e-mr­
so.s para as páginas do d'icioinário; as crlain· 
ç.as farão dup'la pesquiza pois ,01bterão ainda 
fotografias pa1·a 1lustração do trabalho. 

; d'ade de volume, sua correspondência · com as 
, medidas de pêso, tonelada metrica; cubo, pa­

ralelepípedo; prisma em gera1, base, polígo­
nos regulares e irregulares. A navegação de-

Os veg,etais serão. ,o ponto dondie irradiará 
.o trabalh.o das turmas nã.Ot sómente dentro des· 
sa disciplina, mas atingind,o outras principal· 
mente ciências sociais, trabalhos de agulha, 
desenh,o, e notad'a1nente linguagem· oo,m· estu· 
do dias verb.os que exprim,em. ação, ·fenonfe· 
n,os e estado, incluin,d;o, os a·efectivos imp~s-
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soais. As 01·ianças adqui1·i1·ão Q habito de cul­
tiv.ar as plantas, podendo dentro ·da escoia 
tentai· t1n1a cultura, (um sub-projéto) ,c()nhe­
cendo e usando utensílios p1·oprios. 

A j.a1·dinage111 e horticultu1·a se1·ão exce­
lentes fontes de conhecimentos ; as c1·ianças 
nas suas palestras fó1·a da escola, na leitu1·a de 
jo1·nais Oll 1·evistas, enco.ntra1·ão elen1entos 
pa1·a a111plo desenvolvi1nento destes estudos e 
op. 1·t.t1nidade .ao do te111po, estações, ast-ros, 
1ninerais, çlada sua influência di1·eta 11a vi­
d'.L animal e vegetal. 

U 111 sem nume1·0 de palav1·as concernentes -ao desenvolvimento clesses tópicos do ,pro-
g1·an1ã ae ciências fisi0as e natu1·ais surg11·áJ 
para estudo e formação ele páginas do di­
cioná1·io. A flóra com sua variedade de ti­
pos, de plantas, flô1·es silvestr es, exóticas de 
tão variada orige1n, prestará excelente con1 
c11rso á organização do trabalho. 

O estuelo da fauna, os principais tipos de 
a11imais de acôrdo com o cli1na, utilielade ou 
dano que causam, serão fontes de informa, 
ções e permitirão várias atividades dentro, 
do projéto. 

Ala~ando;o, a professora facilita1·á oca­
sião cte aprenderen1 as características do~ 
a11imais, sua classificação; maneira de vida, 
serviços prestáveis ao homem, etc. D:>s Ín"' 
setas Õ estudo especial da abelha, do bich :i, da 
seda, ciga1·ra, cocl1onilha, e,n contraposiçã J1 ás 
pragas : for,nigas, lagartas, gafanl1otos, nlJ!'l­
quitos, 111oscas, preservando a planta e :> ho.· 
111em dos seus malefícios. Con1b.ate e profila­
xia. O valor· dos peixes na alin1entação, v}l~ 
1·iedad,es de peixes, característica da vida d 1.; 
peixes. I1·radia1·ão desse estudo noções impo1:­
tantes e indispensáveis á ilust':ração da clas­
se, e 'tão complexas que determinarão talvez 
um sub-projéto (criação de peixes no aquá-
1·io e1a escola). 

A organização de al_buns, catálogos ele in­
forn1ações, cartazes, inost1·uários, serão ele­
mentos subsidiários para o estudo da fauna 
Estudando mais amplamente a influê11cia do 
tempo ,e .estações sobre a vida, as crianças 
adquirirão noções que surgirão sob1·e 0i conhe· 
cimento de fôrça, vapôr dágua (sua la1·ga 
aplicação), pêso, fôrça elástica, temper·atura, 
seus efeitos, eletricidade, iluminação, so1n, etc. 
E,ssas noções da1·ão ás crianças ocasião de 
apreneler os termos técnicos, conhecer sua 
constituição ;e origem e emprega-los co,m 
acêrto. As anotações e representações feitas 
em relação a todos esses termos são, ele­
mentos com que, dentro das ciências físicas 
as crianças conoorrerão1 para enriquecimento 
do dici,onário. 

• 

' 

Ciências sociliis ' 

A professora, em palestra com as cr·ian­
ças, indagará de sua natt1ralidade e naciona­
lidaele ch,e~ando _á n,o,ção de pát,:ia, patriotis­
mo, ba11de11·a, hino, grupo, povo,, 11ação,. Es­
tado. O Brasil, con10 pát1·ia co1nu1n, será ,::,; 
nucleo para o trabalho elentro das ciências sol" 
ciais. .1:'\.. cr·iança conhecerá o ,,aJ01· eoonômi, 
co do Brasil, estudando a flóra, fauna e mi .. 
néri os., 1·iquíssi1nos, os fatores que infl uen1 11 J1 

seu desenvolvin1ento : clima, 11atureza do só~ 
lo, tipo de cultura característico de cada uma 
elas 1·egiões - café, assuca1·, milho, algodão, 
cacáo e sua localização; indústrias extratJi. ... 
vas e de c1·iação. 1 

Estuda.elos esses vocábulos e outros, haverá; 
elern entos par.a rendime11to elo dicioná1·io, 
qt1e cresce1·á com outr.os estudos. Infl11ência 
das cultu1·as e do ot11·0 na coloinizaAção, ·pri11-l 
cipais núcleos coloniais; a a.ção de J\1artim 
.i\.fo11so de Souza. A p1·ofessora fará .co111 as 
crianças o traço biografico deste coJonizador e 
outros em sua atividade no Brasil. O aciden­
ta.elo do solo, o, curso elos 1·ios, sua situaçã~ 
como fatores ·de grande importância na colo­
nização: o Tieté, o S. Francisco no. conl1eci-; 
mento elo interio1· do país pel o, bandeirante e Oi 
garimpeiro, a ba11deira e suas consequê11cias 
na exr;,ansão territo1·ial. , 

D,ese11vc,lvime11to da agricultura e pecuária.,' 
sua localização e a impo1·.tância dos fa~oil'es 
geog·1·áficos, no, êxito das cultu1·as : os ,p1·0-
cessc1s primitivos e os modernos; a e1nig1·ar 
ção. As c1·ianças, no estudo amplo da geo­
grafia do Brasil, apr.enderão vocábulos ·n:ivos 
e anot,arão essas noções, 01·ganizando, as pá­
gin.as geQg.ráficas. 

A pro·dução do sólo dete1·minará ,01 inte1·.., 
cambio ent1·e as nações, do11de o comérciCJt. 
Estuclando a palavra, a criança conhecerá os 
países que primei1·.o co1ne1·cia1·am, o valo1· dos 
portos e a influência dos transpo1·tes, daí a 
navegaçãc,, as estraclas de rodagen1 e de fer1·0. 

Esses conhecimentos serão fonte de v1iea­
bulári.o 1·iquíssimo que forma1·á páginas cheias 
elo ,dicionário. . 

A colo11ização e seus p1·incipai r:; núcleos se~ 
1·ão o início d o trabalho, l1istórico ; o selva­
gem, o jesuíta, o colonizaclw·, são óutras tan­
tas f.ontes de riqueza de vocabulái·io,; s trrgi-

1·ão José. de· Anchieta, N obrega, cuja biografia 
aun1entará a in1portancia dos governos de 
To111é ele Souza e Mem de ,Sá. 

O imenso litoral do Brasil servindo ao.s 
pi1·atas, flibus·teiros, como instrumento da 
a1nbição estrangeira, favorecendo as invasões, 
despertou o interêsse de Portugal, advinda 
a expansão· sertaneja, a escravidão no Bra-1 
sil, o escravo como iniciador. da. lavou1·a, su,1,1, 

• 
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contribuição na forn1ação da nacionalidade. sociais co1n ,o,11tros povos. As invenções e des­
Felipe dos Santos, Ti1·adentes, Cayrú, José cobrin1 entos, descobe1·tas cientificas, serviços 
Bonifácio, Ped1·0 I e Ped1·0 II, a aboJição.. p1·estados á hu1nanidade darã·o á criança uma 

O Brasil i111pério e o B1·asil república, n,J,. v.a1·iedade de conh,ecimentos úteis e pro,voca­
ção de governo,, a ·bandeira republicana e a dores de ouh·os estudos. 
constituição. Estes ser·ão, elerr1entos en1·iqu,e- , Despertado, seu intereêsse, a criança que t·e111 
cedores das páginas c1e geografia poJítica, e'.lo· se1npre o espírito de no,vida de, fai·á e-0n,c;11·l­
nô1nica e histórica. iJas, pesquizas e chega1·á á r·ealizaçã·o do pr,o.-

A ag1·icultura deter111inará conhecim•ento da jéto. Nas buscas enc,ontra1·ão, mater·ial para 
histór·ia do inundo, ,o trigo no Egito, o. arroz albuns, g1·áficos, ca1·tazes, etc. 1·ea1izando u111 
na China, seu valor· na antiguidade, ,n/l, Ida- ou vários sub-pr·.o,jétos (11m álbum de aboli­
de Média, sua evolução pela influência c1o. cicnistas, 'álbum de e1nbarcações, etc.) . 
. 111a1· e tiopografia no desenvolvimento das ·)Ul- Na 1·ecapitulação dos conhecin1entos minis­
turas, causas deter111inantes da localização do~ trados durante o ano1 a professo1·a sàlientará 
centr,os de pr·oduçã,o,, a intervenção dos go- o ,valo1· da agricult11ra, indústr·ia, t1·anspoirte, 
vernos p.ara incre1nentar a i:tgricultu1·a serão 00111ércio do Rio de Janeir·o, e enuão, estuda­
elementos p.a1·a o estudo, dos povos ag1·i0ul- rá ,as atividades econôn1icas ela cidade, causat,; 
to1·es por excelencia e doo processos d'e agri- que dete1·1nina1·am sua fundação e. 6oncor1·eram 
cultura. . pa1·a seu desenvolvi1nento: a cidade como ca-

Daí vi1·ã,o, as indústrias pr·incipais (cria- pital e centro cosmopolita e de t.uris1na,. 
ção, manufaturei1·a, extrativa e pesca,) sua Sendo o p1·ojéto ben1 elaborado, dada sua 
regui:a1nentaçã,o) e seu · desenvolvim,ento no utilidade essencialmente p1·ática, complexidade 
B1·asil, localização, evolução, máquinas: as de tantos pr,oble1nas que se apTesentan1, 
m,odernas invenções cientüicas, Marconi, Edi- e grande valor .educativo (colaboração,, pes­
son, Santos, Dumont, Oswaldo Cruz, destaque · quizas, 1·espeito· ao trabalho alheio, . consul~s 
desses indivícluos na humanidade. A ,Jom·uni- nos n1es'm,os liv1·os,, tr·ocas de dooumenta­
caçã c, ev,olução dos 1neios de t1·ansporte ela ções, aplicação e tenacidade desde o inicio 
antiguidade aos nossos dias, vantagens dos até a terminação do trabalho),· despertará vi­
meios aperfeiçoado1s e sua influência no d'e- vamente o inte1·êsse dos alunos, e, . num tra­
senv,oJ,,im,ento do país. Estud'ando as fases de balho mútuo, numa colaboração inteligênte, 
pr,ogresso dos povos nJ:t ag1'ícultura, ind'úst1·ia, J nl1n1a atividade consta11te, fa1·á acordar as 
co111é1·cio, tr·anspo,rte, a p1·ofesso1·a póde1·á. ilus-· · faculdades da c1·iança, realiza11do as altas 'f1-
t1·ar as · tur1nas, ·dar-lhes t1m con'b.ecin1e11tro ]idades da escola - educar e i11struir - le­
f.jr111 e da história dos pov,J,~, sua ·evolução, vando a c1·iança a viver no trabalho util sua 
êuriosidades, localizaçãc,. t1·atando assi 111 de vida feliz. 
s-ua ge.ografia e suas relações co111e1·ciais e lnali 'l."eixeira Jla1·tini. 

• 

• 
• 
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CAMBUQUIRA • 

De11 t1·e setis 111ag11ificos l1oteis desta,ca-se, pelo 

seu pre,cli,o es'pecialn1ente constr,uido, pelo .oonfo,rto 

que ·off,erece, e piela escolhida so,cieidade q.ue 0 1 fré­

quent.a - ·o ELITE HOTEL. Est.á sitiua1dio na .pll'i11-

cipal rua da cidadiec e é o q,ue se acl1a mais piri0ix:in110t 

das fontJes. Para mais informações dirigir-se ao seu 

p,rop,rietariio - J ulio Lemos. . 
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dições seguru e vantajósas 
com que a Sul America lh,e 
permitte offerecer 
o melhor dos pre­
sentes de Nata!. 

• 

i···-······················-··--,.Qi···-
A' SUL 

C•ha Paz 
Rio de J -

. QlllliNlm ,_.,._,,,. ,,,..U., e Ana CGISi• 
JN"Gli.l, ... • Jall,d,e àplit:GUH. 
WP . 

festas p6de estar tam­
bem todo o futuro dos seus . 
Um seguro :de vida na ·su1 
America vae decidir da 
estabilidade dO' seu lar. Si 
um imprevisto doloroso ar-. 
rebatar-lhe o chefe, o se­
guro que a sua previden­
cia .soube fazer garantirã a 
tranquillidade de sua CSPo­
sa e a possibilidade de 
educar,. cónve11ientanénte 
seus filhinhos tão ... - .. ...1;,.. -~ t, ct'a•------:....... 
E • cu.MCU.li~o r-, .. ~ .. ••. d, ll'•Ni.,.,".'-...,. _..,_j....,..,.._:~;,:' ~e, ainda hoje;. aa OOD• ._ , .. , ... , .......... \. ..•.•. ,.._ ••••. _ •• 
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· RIO DE JANEt·RO 
r 5. PAULO ·, . BEL LO r;tORIZONTE 

' ~ 

qua d.o· Ouvidor, 166 -Rua ~ibero adaró, 49, A · Rua da Bahia, 1052 . 
' .... . . 

. PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e ~mportadores 
. , . 

,t~ > r 

H·ILARIO RIBEIRO . 
Cartilha Nacional-: ...••.....• 
2 • I Jivro de Leitu·r~l. . . . . . . , 

. l · Livro de Leitura. ~ ... . " .... 
4 • Livro de Leitura ..........• 

' THOMAZ GALHARDO 
Cartilha da lnfancia .•.••....•. 
2 · Livro de Leitura ... ~ ...•... 

~ 

$700 
1$000 
1$000 
1$0íl,O 

$700 
1$500 

3 • Livro de Leitura ...•...•. ~ . 2$500 

EPAMINONDAS· E FELISBÊRTO 
u • DE CARVALHO. .. 

1 • Livro de Leit~ra. • . . • • . . .• . . . 2$000 
2 · Livro de Leitura .• ~ . • • • • • . • 2$SOO 
3 · Livro de Leitura. . . . • . . . . . . 3$000 

. 4 • Livro de Leitura. . . . . • . . . . . ~$000 
5 · Livro de Leit11ra. . . . . . • . . . . 4$000 

SERIE F arGGARI-BARRETO . ~ 

1 • Li vr ~ (le Leittira. . . . . ... . . . . 2$500 
2 · Li ,,ro de . Leitura. . . . • • . . . • . 3$000 
3 • Livro de Leitura. . • . . . • • . . . 3$000 
4 • Lt vro de .Leitura. . . . . . .- . . . 2$500 · 

·, ARNALDO BARRÉTO 
· Cai ti lha das Mães ............ . 

Cartiha Analítica. . . . . , ... .' .. . 
Primeiras ·Leituras .......••.•.. 
Leituras Moraes ..•••. · ..•.•... 

1$200 
2$000 
2$000 
2$000 

' 

D. RITA DE !VIACEDO BAR~ETO . 
Lei.tt1r,1s P4repar·atorias .• , ..... 
1 . r .( i V r o ( l ~ I"' e i t 1.1 r ;l .. • • • • • . • • • • 

2.· Livro de Leitur<t •..••. · ..... 
3 , Livro de Leitur .....••.... t. . ' 

4 • Livro de Leitura . ...•.•.•... 
' 

JOÃ.0 RIB·EIRO 
' . ,. 

AutoresContemporaneos ·~· ..... 
Selecta C1assica .... : . · •.•..•• 

. ASSIS CIN.TR A · ' . ' -

2$500· 
2$5Cif) 
3$0(; () 

. 3$000 
3$500 

5$00a 
6$000 

Pequenas Histo1·ias. . • . • . . • . . • 2$500 
. O. BILAC e M. BOMF,IM l . 

Atra·~ez do Brasil. ~ ... ~ ••...• , , 5$000 
Leitura complementar.... . . . . . 5$000 
Livro de composição ••• .,, • . • • • • 4$000 

CARMEN G,ILL 
Instrucção Ci vica .••.••. ~ • . . . • 4$000 

AIJ'l'INA DE FREITAS 
Carti 1 lia • • • • • • • • • . • • • • • • • ... • • • 2$000 

- ANNA CINTRA 
Ensino (:om pleto de Leitura ... 

.. \. JOVIANO 
1$500 

Priweira Leitura , I)ar~ crianças) ~ 2$000 
Prímeira ~eitura (para a:dt1ltos). 2$000 
Lingua Patria- ·1.: Livro .. :. . . 4$000 
.. « ~ « - ·2· Livro....... 5$000 

« ~ . - J · Li v r o . • • • • 5$ O ü O . FRANCISCO VIANNA 

Primeiros Passos na Leitura ..• 1$50o MA.l< lA D.O CAR~IO. P. NEVES 
2$00o Exerci<;ins de Linguagem - (1., 

1 

Cartilha .•.. . .•.••..•.....• _ ... 
Lei.tura preparatoria .•••.••••. 
1 •. Livró de · Leitura •....••..•. 

. 2. Livro de Leitura •......••.. 
3. Livro _de Leitura ..•.•.•.•..• 
4. Livro de 'Leitura . ......... . 

JOÃO KOPKE 

1. 0 Livro de Leitura .••• · •..•..• 
2 .0 Livro de Leitura ••..•..... 
~.e Li_vro de Leiturà •••. ; ..••.. 
4. • Livro de Leitura •••.•.••..• 

' 

1'eitura Praticas ......•...•... 
Fabulas (em verso) •••• .' •••••• 

• 

· 2$50o 2 · e 3 • án nos). . . • . . . . . . . . 3$000 
2$50o Exercícios de Linguagem-(4 · e 
3$00o _ S · annos) .•••..••..... ·· • . 3$000 
3$00o Exercícios de Lin~uagem -- (6· e 
4$00o 7 • annos). . . . . • • . • • • . • . . . 4$000 

MANOEL l~ OMFIM 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
2$000 
1$500 

.. 
Primeiras

1 
S':1,udades . • . • • • • • • • • 4$000 

Creanças e Homens. . • . . . • • • • ) 3$.800 
· E. DE AMICIS 

e ,.., . oraçao. • • • . • • • . •• , •••••••.• 
. AFRANIO PEIXOTO 

Minha Terra e, Minha Gente ... 
• 

- BILAC e C. NETTO 

4$0\JÚ 
~ 

4$000 
' 

. 
Contos Patrios. • . • . . . • • • • . • • . 3$500 

• 

l). MARIA ROSA RIBEIRO 
Patria ·Brasileira •....•.• ~ • . • . 3$50'0 
Theatro 'Infantil .•.•....••••• ; 2$580 t 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

' 

Leitura Intermegiar~a. . . • . . . • 2$000 
Leitura para o 2 · anno........ 2$500 
Leitµra pa,,ra o 3 • · anno. • . • • • . . 2$500 

· ~eliura para o 4 • au no. • • • • • • • • 3$000 · Céo, Terra e· Màr. ~ . • . • . • • . . • 4$000 ~ 
• 

• 

Remettemos nosso catálogo gratis para todo Brasil 
,,. 
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